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1 Introdução

A resina composta é um dos materiais mais empregados na odontologia e suas propriedades

dependem diretamente da dose de energia fornecida durante a fotoativação, sendo assim, para se

obter bom desempenho clínico, ter conhecimento sobre as propriedades da resina e sobre o

processo de fotoativação é indispensável para o sucesso das restaurações.

2 Objetivo

Avaliar o efeito de diferentes doses de energia, quando variado os tempos de fotoativação (10, 20,

40, 60 e 120 segundos), sobre algumas propriedades da resina composta: grau de conversão,

microdureza, resistência à tração diametral e módulo de elasticidade.
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3 Materiais e Métodos

Foram confeccionadas 50 amostras para cada grupo (n=10), com auxílio de matriz de silicone,

utilizando resina composta convencional nanohíbrida (Aura, SDI, cor DC2), com padrão e forma

cilíndrica de acordo com a especificação de cada metodologia. Para a fotoativação do compósito

resinoso, foi utilizado o dispositivo fotopolimerizador com unidade LED (Radii-Xpert, SDI) de

aproximadamente 869 mW/cm2 de intensidade de luz. A potência do aparelho foi previamente

mensurada (415mW) em equipamento específico e a irradiância mensurada pela divisão dessa

potência pela área da ponteira do fotoativador (7,8mm). Assim, de acordo com o tempo, foi

calculada a dose de energia para 10s, 20s, 40s, 60s e 120s de fotoativação. Estes valores foram

considerados para todos os testes realizados neste estudo. O grau de conversão dos estados

não-polimerizado e polimerizado foi avaliado imediatamente à confecção das amostras no formato

de cilindros com diâmetro de 4mm e espessura de 2mm, utilizando-se o Espectrofotômetro de

InfraVermelho por Transformada de Fourier – FTIR. Para a microdureza (teste de Knoop) e o

cálculo para o módulo de elasticidade, as espécimes com dimensão de 2mm de espessura e 5mm

de diâmetro foram submetidas ao microdurômetro. Para o teste de compressão à tração, a fim de

se avaliar a resistência à tração diametral, dois incrementos de resina com 1,5mm de espessura

cada foi inserido em uma matriz confeccionada com silicone por adição de 6mm de diâmetro por

3mm de espessura e, após 24 horas da sua confecção, as amostras foram então levadas à máquina

de ensaio Universal (EMIC, DL 2000), com velocidade de carregamento de 0,5 mm/min, até que

ocorresse a fratura da amostra.Todos os dados obtidos foram analisados de acordo com sua

distribuição e nível de significância de α = 0,05.
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4 Resultados: Foi possível observar que o tempo de fotoativação inferior àquele recomendado

pelo fabricante, 10s, interferiu negativamente na maior parte das propriedades em estudo, exceto

grau de conversão e resistência à tração diametral que foram similares aos demais grupos

avaliados. Os tempos superiores (40s, 60s e 120s) não induziram melhoras nas propriedades

quando comparado ao tempo de 20s (recomendado pelo fabricante). Apesar da espessura das

amostras e 2mm, a base apresentou menor microdureza, módulo de elasticidade e grau de

conversão, independentemente do tempo de fotoativação.

5 Conclusão

Conclui-se, então, que é de extrema importância seguir ao menos o tempo de recomendação do

fabricante, uma vez que, quando fotoativadas insuficientemente, as propriedades da resina podem

ser comprometidas.

Descritores: resina composta; propriedades mecânicas; fotopolimerização.
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